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20 

ɭ Nichijou Suzuyama  ɭ 

ɭ Ninjin Gakuen ɬ Dormitório Masculino ɭ 
 

Acredito que boa parte da população japonesa passa 

pelo auge das suas vidas durante a adolescência. 

0ÜÈÕËÖɯ ËÐÎÖɯ ȿÈÜÎÌɀȮɯ ÔÌɯ ÙÌÍÐÙÖɯ ãØÜÌÓÌÚɯ ÔÖÔÌÕÛÖÚɯ

especiais dos quais é impossível esquecer. Como o dia 

em que trocamos socos com nosso melhor amigo, ou o 

que nos apaixonamos pela primeira vez... Basicamente, 

estereótipos dos quais os humanos nunca enjoam.  

Hoje, provavelmente, estou vivenciando um desses 

momentos. O dia em que heroicamente salvei uma 

linda donzela de uma masmorra e a conduzi na direção 

do meu quarto. Sou um mero mortal prestes a realizar 

o sonho molhado de todos os virgens reclusos 

escritores de fanfic adolescente. 

A garota lolita  caminhava graciosamente ao meu 

lado, como uma legítima princesa da idade média. O 

vestido que ela usava, apesar de cobrir praticamente 

toda a sua pele com seda, afinava a cintura e alongava 

o quadril, realçando ainda mais o seu corpo 

perfeitamente esculpido. Os babados na borda da saia 

eram detalhes obrigatórios para deixar qualque r 

fetichista queimando por dentro .  

Graças à minha imaginação inocente, acabei 

chegando à conclusão de que ela planejava me 

recompensar por tê-la libertado daquela prisão, afinal, 

partiu dela o pedido para levá -la até o meu quarto...  
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Mas o meu sonho morreu por aí mesmo. 

ɭ Poderia fazer o favor de me deixar sozinha por 

um tempo? Antes de qualquer coisa, preciso tomar um 

longo banho. E para isso, a sua ajuda não será 

necessária.  

Falou com um sorriso educado enquanto fechava a 

porta na minha cara. 

Calma aí! Quer dizer que passei todo esse trajeto 

bolando as posições que faríamos à toa?! Maldição... 

Quando finalmente pensei que poderia treinar as 

técnicas que aprendi naquele livro indiano em uma 

garota 3D... 

ɭ Nem mesmo tive tempo de esconder a minha 

coleção secreta...  

Se ela abrir o meu guarda-roupas, a primeira coisa 

que encontrará será a edição em blu-ÙÈàɯËÌɯȿ ɯ,ÐÕÏÈɯ

Amiga Lolita Adora Brincar No Sabão Espesso Mas 

Não Ficará Satisfeita Até o Papai Noel Entregar a 

Cenoura Vibratória Para o Coelhinho da Páscoa Neste 

Especial de 5 Horas de Pura Excitação!!! ẑẑɀȭɯ 

ɭ Bem, o que tiver que ser, será... ɭ suspirei, 

exasperado.  

Com a intenção de comprar alguma bebida na 

máquina de venda da cantina, retornei para a escola. 

Enquanto vadio pelos corredores, deve estar 

acontecendo as apresentações dos clubes no Salão de 

Eventos. Uma verdadeira guerra para tentar conquistar 

os calouros. Sabe como é; quanto mais integrantes, 

maior a verba. 
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ɭ Talvez eu deva criar um para conseguir uma 

ÎÙÈÕÈɯ ÌßÛÙÈȭɯ 5ÌÑÈÔÖÚȭȭȭɯ ȿ"ÓÜÉÌɯ ËÌɯ  ËÖÙÈñæÖɯ ÈÖɯ

2ÜáÜàÈÔÈɀȭɯ.Ïȵɯ ÛõɯØÜÌɯÚÖÈɯbem.  

De repente, uma porta foi aberta e um par de mãos 

agarrou o meu pescoço agressivamente, puxando-me 

para dentro de uma sala.  

ɭ Ei?! Que merda foi essa?! 

Notei que estava no depósito da orquestra da escola. 

Nas paredes existiam várias prateleiras repletas de 

cases que, obviamente, guardavam diferentes objetos 

musicais. Haviam também instrumentos de percussão, 

harpas, e até mesmo um grande piano de cauda no 

centro da sala.  

Parada na frente da porta, bloqueando a única saída, 

estava Tsumugi Sato com um grande sorriso simpático 

no rosto.  

ɭ T-Tsumugi -san...? Qua-Qual é o significado 

disto?! ɭ Acabei gaguejando tamanha a critical damage 

que tomei nesse ataque surpresa.  

ɭ Nichijou -kun, precisamos ter uma conversa 

séria... 

A garota de cabelos brancos ficou a um passo de 

distância e me empurrou. Assim que caí de costas, ela 

se ajoelhou ao meu lado e tentou acariciar o meu rosto. 

No auge do meu desespero, acabei recuando 

instintivamente.  

O que diabos está acontecendo?! Será que algum 

demônio se apossou do corpo da representante?! 

ɭ Nichijou -kun, não precisa fugir... Eu não mordo... 
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ɭ Não é isso que o seu sorriso maligno, seus lábios 

carnudos, e seus dentes a mostra dizem! Por favor, não 

me mate! Sou muito novo para morrer! Nem mesmo 

toquei os seios de uma garota ainda! 

A minha rota de fuga foi bloqueada pelo piano.  

ɭ Te peguei...  

Tsumugi riu de uma forma que só posso definir 

como sinistra. Sério, se eu fosse três anos mais novo, 

com certeza já teria desmaiado feito uma donzela. 

ɭ Uaah... Uah... 

Com apenas dois dedos apoiando o meu queixo, ela 

me forçou a levantar.  

ɭ Nichijou -kun, sabia que eu adoro o som do piano? 

Particularmente, sou apaixonada pelas melodias 

clássicas, principalmente as compostas por Mozart e 

Beethoven... Já o meu sonho é criar uma melodia capaz 

de superar as deles apenas com os movimentos que 

faremos em cima das teclas... 

ɭ Ai caramba...  

ɭ Não está a fim de fazer um dueto comigo...?  

Minha mão direita acabou batendo com violência no 

teclado, produzindo um som agudo que fez o meu 

coração saltar para a garganta. Todos os pelos do meu 

corpo ɭ até mesmo aqueles escondidos da luz ɭ 

arrepiaram por causa do susto. Mesmo desejando fugir, 

o meu corpo juvenil se negava com todas as forças.  

Enquanto tremia e suava frio, fiz a única pergunta 

que ecoava na minha mente conturbada pelo medo e 

luxúria.  
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ɭ Você é uma trap?  

Quando as coisas estão fáceis demais, o santo 

desconfia.  

ɭ Trap? ɭ Tsumugi repetiu a pergunta, confusa.  

ɭ Bem, sabe... Você urina de pé? 

ɭ Não estou entendendo. 

Ah, cara, a inocência corrompida dela me fascina.  

ɭ Estou perguntando se você... Eh... Tem... um 

pênis entre as pernas? 

Tsumugi recuou graças a poderosa Reiatsu 

produzida pela minha pergunta. Deus, ela estava 

corando! O que não faz nenhum sentindo dado o fato 

de que ela estava quase me estuprando um segundo 

atrás!  Enfim, de alguma maneira, a ativação da minha 

Trap Card protegeu a minha virgindade com sucesso. 

Respirei fundo, tentando clarear os meus 

pensamentos e acalmar um certo lugar. 

ɭ Onde você quer chegar com tudo isso? Tenho 

certeza de que não trocamos cinco palavras no último 

ano, e, de repente, você aparece se atirando para cima 

de mim?! Essa sua atitude não faz nenhum sentido!  

Eu posso ter falado tudo isso com um tom confiante, 

mas como já foi comprovado cientificamente, mulheres 

são criaturas essencialmente esquisitas. Acredito que 

nem mesmo o computador mais inteligente do mundo 

seja capaz de compreender o que se passa dentro dos 

cérebros delas.  

Tsumugi abaixou a cabeça e suspirou, notando que 

a sua estratégia inicial havia caído por terra. 
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ɭ Muito bem... Vamos direto ao assunto. Estou aqui 

a pedido do diretor.   

ɭ Coelho?  

ɭ Sim. Ele está ciente de que você invadiu a sala 

ËÌÓÌɯÌɯÙÖÜÉÖÜɯÈɯȿÊÏÈÝÌɀɯ×ÈÙÈɯ×ÖÚÛÌÙÐÖÙÔÌÕÛÌɯÓÐÉÌÙÛÈÙɯÈɯ

deusa Yukino. 

ɭ Yukino? Então esse é o nome dela... ɭ Por algum 

motivo, ignorei completamente o fato da lolita  ter sido 

ÊÏÈÔÈËÈɯËÌɯȿËÌÜÚÈɀȭɯ-ÈɯÝÌÙËÈËÌȮɯÈÛõɯ×ÈÙÌÊÌÜɯÜÔɯÛÌÙÔÖɯ

apropriado.  ɭ Vamos ver, coincidentemente encontrei 

uma masmorra abaixo da sala do diretor onde havia 

uma garota acorrentada. Teria sido estranho se eu não 

tentasse libertá-la, não acha? ɭ Fiz questão de enfatizar 

a minha ironia.  

A representante tornou a me fitar, dessa vez com um 

olhar sério, muito diferente da expressão descontraída 

que ela costumava usar. 

ɭ Nichijou -kun, precisamos que você nos ajude a 

prendê-la de volta naquela masmorra.  

ɭ Você só pode estar brincando, não é? ɭ Respondi 

enquanto ria. 

ɭ Não estou brincando. Se aquela garota continuar 

livre, não apenas este colégio, como todo o Japão, será 

tomado pelas trevas.  

ɭ Poderia me explicar como uma pequena menina 

igual a ela poderia ser um risco para a sociedade? 

Tsumugi voltou a se aproximar, no entanto, em vez 

de tentar me atacar como antes, as suas mãos foram na 

direção do piano, tocando algumas teclas aleatórias.  
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ɭ Permita-me contar uma pequena história.  

 

Há muito tempo existiu uma colegial introvertida que foi 

isolada pelos seus colegas de classe. Procurando uma forma 

de fugir das agressões diárias e da realidade cruel, ela 

encontrou na biblioteca da escola o refúgio do qual tanto 

precisava. Os livros tornaram-se seus melhores amigos; o 

silêncio reconfortante tornou-se sua segunda casa. 

Alguns meses depois, durante uma solitária tarde de 

inverno, essa colegial encontrou um livro empoeirado, 

escondido no fundo de uma prateleira. Era um livro 

desbotado, muito antigo, com um único símbolo pintado em 

vermelho sangue na capa. 

Curiosa, ela folheou o livro, surpreendendo-se ao 

encontrar todas as páginas em branco.  Porém, quando estava 

prestes a devolvê-lo, uma ilustração em grafite começou a se 

desenhar em uma das páginas mofadas. Poucos segundos 

depois, a face de uma criança sorridente movia-se livremente 

pela folha.  

ɭ Por favor, poderia me emprestar o seu corpo por um 

momento? ɭ A criança perguntou com um sorriso invejoso 

no rosto.  

A colegial estava fascinada com a magia contida naquele 

livro. E por nunca ter encontrado um sentido na sua vida, 

começou a pensar que havia nascido apenas para servir de 

recipiente.  

A criança prometeu um futuro repleto de fantasia e 

aventuras. 

A criança prometeu tornar todos os sonhos dela realidade. 
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A criança prometeu que daria um fim àquele inferno que 

era a sua vida.  

A colegial sorriu em resposta, e, sem pensar duas vezes, 

entregou o seu corpo de bom grado.  

A criança devorou completamente a alma da colegial. 

Após milênios vagando pelo universo, ela finalmente possuía 

uma forma física, aliada de um poder inimaginável.  

O poder de um deus imortal.  

Por quase um ano, a deusa renascida levou o caos à 

sociedade. Com apenas um olhar, ela podia invocar qualquer 

elemento da natureza. Com um toque, ela era capaz de 

manipular qualquer humano, formando dessa forma, um 

poderoso e leal exército. Em poucos meses, a deusa alcançou 

a posição de governante do Japão, visando num futuro 

próximo, dominar o resto do mundo.  

Quando todos os líderes mundiais temiam por uma 

ditadura global, um poderoso mago apareceu. Com sua 

incrível sabedoria e força, ele se aproximou da deusa. Ganhou 

completamente a sua confiança e chegou ao ponto de prometer 

dominar o mundo juntos. Entretanto, na primeira 

oportunidade que surgiu, o mago a traiu. Selou os poderes 

dela e a trancou em uma masmorra impenetrável, onde ela 

estaria fadada a viver por toda a eternidade. 

 

ɭ Espera, espera, espera! ɭ Acenei com as duas 

mãos. ɭ .ɯȿ&ÙÈÕËÌɯ,ÈÎÖɀɯõɯÖɯ"ÖÌÓÏÖɯÙÌÛÈÙËÈËÖȳȵɯɭ

Tsumugi me encarou com um olhar cheio de dúvidas.  
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Sério isso?! Ela realmente acredita que aquele bicho 

espalhador de pragas é um grande guerreiro?  

ɭ Sabe, eu consegui abrir essa tal ȿÔÈÚÔÖÙÙÈɯ

ÐÔ×ÌÕÌÛÙâÝÌÓɀɯÊÖÔɯÖɯÈ×ÌÙÛÈÙɯËÌɯÜÔɯÉÖÛæÖȭɯ.ɯÊÈËÌÈËÖɯ

que deveria prender a deusa por toda a eternidade, foi 

destrancado por uma simples cenoura... 

ɭ Isso é irrelevante no momento. Por ter sido o 

salvador dela, o diretor acredita que você é quem tem 

as maiores chances de levá-la de volta para a prisão.   

Querem que eu repita a história? Tudo bem, até 

entendo a lógica. O único problema é que eles não 

pensaram no óbvio. Assim que encontrei Yukino, a 

primeira coisa que ela fez comigo foi entrar na minha 

mente. Apesar das interferências serem mínimas, sei 

que ela vem me manipulando. Por isso a obedeço com 

tanta facilidade, por isso sequer duvidei do fato dela ser 

uma grande deusa. 

O atual Nichijou Suzuyama não quer, e não vai traí-

la.  

Mesmo assim, duvido que Yukino confie em alguém 

além de si mesma. Tampouco repetirá os mesmos erros 

do passado. 

ɭ Ela é um monstro. ɭ Fiz a expressão de medo 

mais convincente que pude. ɭ Pode deixar comigo! 

Com certeza a levarei de volta para a prisão! 

O olhar aliviado no ro sto da representante dizia que 

ela havia acreditado nas minhas palavras vazias. Mas 

será que foi isso mesmo? 
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21 

ɭ Ninjin Gakuen - Dormitório Masculino ɭ 

 

ɭ Você devia bater na porta antes de entrar. Onde 

estão os seus modos? ɭ A garota lolita  reclamou com 

um tom desinteressado. 

ɭ Como assim?! Este é o m-e-u quarto, lembra?!  

Yukino estava abotoando o seu vestido. Seus longos 

cabelos negros ainda estavam úmidos, gotas de água 

escorriam suavemente pelo seu rosto de boneca. 

ɭ Aaahhh... Como um simples banho consegue ser 

tão magnifico? Fazia um bom tempo desde a última vez 

que relaxei tanto... 

Se jogou em cima da minha cama, sentindo-se a 

dona da casa. 

ɭ Há quanto tempo exatamente?  

ɭ Não sei... Uns 150 anos, talvez? 

ɭ Eh?! Sério?! Quantos anos você te- ɭ Parei a frase 

imediatamente assim que um olhar mortal passou pelo 

rosto dela.  

Yukino podia até ser uma MILF, mas possuía o 

corpo imaculado de uma garota da minha idade. O que 

significa apenas uma coisa: o nosso futuro romance não 

será nada estranho aos olhos da sociedade! Isso não é 

fantástico?! 

ɭ Quer dizer... O que você planeja fazer agora que 

está livre? Há pouco fui encurralado por uma pessoa 

enviada pelo Coelho. Primeiro me contaram uma 

história bem interessante sobre uma deusa dos desejos, 
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e, logo após, fui aconselhado a te levar de volta para 

aquela masmorra.  

Yukino fitou o teto, perdida em pensamentos.  

ɭ Para falar a verdade, a coisa que eu mais queria 

fazer nesse momento era dormir por três dias seguidos, 

mas aparentemente, aquele maldito não pretende me 

dar uma folga sequer... ɭ A careta da Yukino me 

lembrou uma criança emburrada. Sério, como uma 

coisa tão fofa como essa pode ser uma ameaça à 

sociedade? Simplesmente não consigo entender. ɭ 

Certo, é hora de nos movermos também. 

A lolita  pulou da cama e se espreguiçou por vários 

segundos. 

ɭ Você enfrentará o diretor Coelho? ɭ Perguntei, 

curioso. 

ɭ Receio que tudo o que você tenha ouvido sobre 

mim seja verdade. ɭ Fitou-me intensamente. ɭ A 

história da minha  vida não te amedrontou? Não te 

deixou com medo de mim? 

Qual o sentido dessas perguntas? No momento em 

que ela tocou o meu rosto, fiquei completamente sob o 

controle dela, incapaz de contrariar as suas vontades. 

Temer que eu tenha medo é completamente ilógico, 

não?  

ɭ Naquela época, eu havia acabado de conseguir 

este corpo. Estava cheia de sentimentos que não 

compreendia, animada com a ideia de interagir pela 

primeira vez com os seres humanos. Com o passar do 

tempo, sentir-me superior foi inevitável. Eu tin ha tanto 
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poder nas mãos e tantas ambições na cabeça... ɭ Um 

olhar frio tomou o seu rosto ɭ Certo dia, decidi ser a 

pessoa que guiaria a humanidade pelo caminho que eu 

ambicionava, e a única maneira de tornar isso 

realidade, era através do medo e da opressão. De forma 

egoísta, queria ser humana, porém, ao mesmo tempo, 

também queria ser Deus. Mas quando estava prestes a 

realizar o meu sonho, fui impedida pelo meu melhor 

general... Traída e abandonada naquele buraco. ɭ 

Sorriu sadicamente. ɭ Você é um garoto inteligente. 

Consegue imaginar qual o sentimento que alimentei 

por todos esses anos? 

ɭ Vingança. ɭ Respondi sem hesitar.  

Ah, entendi... Estou sendo testado. Perguntar se 

tenho medo, contar toda essa história de uma forma 

que tende a apavorar... Yukino quer saber se estou 

mesmo sobre o controle dela, tudo para evitar que eu a 

traia da mesma maneira que o seu aliado no passado...  

ɭ Prometo que farei o possível e o impossível por 

você. De agora em diante, estarei sempre ao seu lado.  

Falei sem vacilar . Yukino demonstrou surpresa por 

um breve momento, mas sorriu logo em seguida. Esse 

foi o primeiro sorriso verdadeiro que vi em seu rosto. 

Juntos, saímos do dormitório e retornamos para a 

escola. Após pouco tempo de caminhada, chegamos a 

um largo corredor, cheio de alunos que circulavam 

livremente. Ao longe , era possível ouvir um barulho 

intenso provocado pelas apresentações dos clubes que 

ocorriam no Salão Principal da Ninjin Gakuen.  
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ɭ Após tanto tempo trancafiada, meus poderes 

enfraqueceram. Mas acredito que seja apenas questão 

de tempo até que eu recupere as minhas forças...  

Um grupo de cinco moleques metidos a playboys 

passaram por nós. Os olhares deles voltaram-se 

imedi atamente para a chamativa aluna de preto, que 

retribuiu a atenção com um sorriso venenoso.  

ɭ Vejam e aprendam. Vou conseguir o número 

dela. ɭ Reconheci imediatamente o garoto que se 

aproximava. Seu nome era Akira, terceiro ano. O às do 

time de futebol, bajulado por dois terços das garotas da 

escola. ɭ Bom dia, gatinha. Daqui a pouco o time fará 

uma grande apresentação no Salão Principal. Não 

gostaria de nos acompanhar? Permitirei que fique ao 

meu lado, como a minha convidada de honra.  

O desgraçado musculoso me ignorou 

completamente! Será que nem ao menos passou pela 

cabeça dele que eu fosse o namorado dela?! 

ɭ Sabe, eu tenho uma proposta ainda melhor... ɭ 

Yukino mordeu  o lábio inferior e tocou o rosto de Akira. 

Imediatamente, o corpo dele ficou envolto em uma 

estranha aura azul. Seus membros enrijeceram, seus 

olhos perderam o brilho, sua expressão confiante 

desmoronou. O forte ás havia se tornado uma 

marionete sem vida. ɭ Agora vá em frente e realize o 

seu desejo.  

Akira acenou mecanicamente e tornou a caminhar 

pelo corredor, sendo seguido por seus companheiros 

que estavam confusos com o que acabara de acontecer. 
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ɭ Ei cara, o que houve? Levou um fora?  

Não houve uma resposta. Ao chegar no fim do 

corredor, o jogador começou a subir as escadas. Yukino 

me cutucou com o cotovelo, chamando-me para 

apreciar o espetáculo prestes a começar. 

ɭ Não está curioso para saber qual é o poder de um 

deus?  

ɭ Estou! ɭ Respondi, empolgado.  

Atravessamos o corredor e subimos quatro lanços de 

escadas. Quando chegamos ao terraço, um grande 

tumulto já havia se formado.  

ɭ Akira, desce daí! Você vai acabar se matando! 

O ás estava escalando a grade de proteção vestindo 

apenas sua cueca.  Os outros jogadores, apesar de 

estarem em ótima forma física, não conseguiam puxar 

o jovem insano para o chão. Era como se a força dele 

tivesse aumentado monstruosamente. Todos gritavam 

desesperados para que ele descesse, no entanto, suas 

vozes não pareciam alcançá-lo.   

Então, quando eu já imaginava que o pior 

aconteceria, Akira desceu a cueca e trouxe a espada 

sagrada para fora.  

Fuaaaa, não acredito que ele vai fazer isso... 

Aquele líquido  brilhante como ouro, composto por 

noventa e cinco por cento de água, dois por cento de 

ureia e três por cento de uma diversidade de outros 

elementos, formou um arco perfeito de 60° no ar. Os 

raios solares refletiam nas gotículas, criando um 
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incrível arco-íris que pintava o horizonte com 

diferentes cores.  

Se eu tivesse uma tela branca e uma paleta de cores, 

com certeza teria registrado tal cena memorável.  

Akira ria maniacamente enquanto gritava com todas 

as forças. 

ɭ AQUI É JAPÃO, AQUI É KAMIKAZE!!! 

BANZAI, MOTHERFUCKERS!! 

Uma nova onda de gritaria teve início, dessa vez 

vinda do térreo.  Provavelmente o mijo do jogador 

acabou caindo sobre as cabeças de algumas pessoas que 

caminhavam lá em baixo, arrancando gargalhadas de 

todos os outros que presenciavam este infeliz incidente.  

ɭ O que diabos acabou de acontecer? 

Yukino sorriu e me puxou de volta para a escada. 

Retornamos para o primeiro andar.  

ɭ Uma das minhas habilidades é fazer com que os 

desejos mais profundos das pessoas se concretizem. 

Com apenas um toque, posso forçar você a fazer aquilo 

que mais deseja, mas não tem coragem de fazer. ɭ 

Ameaçou me tocar, porém, parou o dedo indicador há 

poucos centímetros do meu rosto. ɭ Passei incontáveis 

anos realizando os desejos da humanidade até que um 

dia me cansei de tudo isso. Eu queria ser humana. 

Queria ter o meu próprio desejo para realizar.   

ɭ Por isso você roubou este corpo?  

ɭ Não o roubei. Apenas realizei o desejo da sua 

antiga dona. Ela queria uma vida de verdade e foi isso 

que entreguei a ela. 
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Uma mulher  vestida com roupas fora de moda, 

caminhava na nossa direção, segurando meia dúzia de 

livros . Era a bibliotecária do colégio, senhorita 

Nakabayashi, conhecida por todos os alunos como a 

pessoa mais fria e mal-humorada da escola, sempre 

com aquela expressão azeda no rosto. 

ɭ Todos os humanos que eu abençoava emanavam 

tanta felicidade, tanta alegria... Acredito que foi nesse 

momento que experimentei o meu primeiro 

sentimento, a inveja. ɭ Assim que a bibliotecária 

passou por nós, Yukino tocou o braço dela suavemente. 

ɭ Pela primeira vez, queria conhecer o sentimento 

ÊÏÈÔÈËÖɯȿÍÌÓÐÊÐËÈËÌɀ. 

O rosto da senhorita Nakabayashi corou e um 

grande sorriso psicopata tomou o seu rosto. Dessa vez, 

uma estranha aura vermelha começou a escapar pelos 

seus poros, e uma risada típica de molestadores de 

animes deixou sua garganta.  

ɭ Te he he he he...  

Largou os livros que segurava e começou a saltitar 

pelo corredor, completamente fora de si. Era inegável 

ØÜÌɯÖɯÛÖØÜÌɯËÈɯ8ÜÒÐÕÖɯÛÙÈÕÚÔÐÛÐÈɯȿÍÌÓÐÊÐËÈËÌɀɯ×ÈÙÈɯÈÚɯ

pessoas. Entretanto, era uma felicidade forçada. 

ɭ Veja aquela menina por exemplo.  

A lolita apontou para uma aluna com sardas e 

cabelos trançados. Ela parecia ser do tipo tímida, saia 

longa e andar cauteloso. 
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ɭ Com certeza ela possui algum desejo que não tem 

coragem de realizar. Todavia, com apenas um toque, eu 

posso mudar isso.  

ɭ Você não consegue simplesmente materializar os 

desejos das pessoas da mesma forma que fazem os 

gênios dos contos de fadas? 

ɭ Não. Mesmo sendo uma deusa, tudo o que posso 

fazer é dar um empurrãozinho nos humanos. No 

entanto, os meus poderes parecem estar confusos. Seria 

correto dizer que, no ÔÖÔÌÕÛÖȮɯÖɯÔÌÜɯȿÛÖØÜÌɯÔâÎÐÊÖɀɯ

está fora de controle. 

Cautelosamente, Yukino se aproximou da garota e 

tocou o rosto dela. Diferente do caso anterior, uma aura 

azulada envolveu o corpo da menina de cabelos 

trançados antes dela sair correndo na direção do Salão 

Principal. Como antes, a seguimos, parando logo na 

entrada.  

Sem hesitar, a tímida aluna avançou por entre as 

centenas de pessoas que cantavam e pulavam ao som 

do Clube de Música Leve que tocava no palco. 

Entretanto, toda essa barulheira foi cessada 

imediatamente assim que, pela segunda vez no dia, o 

microfone foi roubado.  

ɭ ME NOTA SENPAI!! TAKATO -KUN, EU TE 

AMO!!  

Esse breve momento de silêncio foi seguido por uma 

gritaria digna de um estádio de futebol lotado, com 

direito a ôla, assobios e salva de palmas.  
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No centro do salão, havia um grupo de alunos. Foi 

fácil identificar o tal Takato no meio deles.  

ɭ Vai lá cara! Responde a garota!  

Seus amigos, exageradamente animados, 

praticamente forçaram-no a caminhar até o palco. O 

rosto do garoto estava vermelho feito  um piment ão, 

obviamente surpreso, afinal ninguém espera receber 

uma confissão logo no primeiro dia do ano letivo.  

Notando que o seu amado estava indo ao seu 

encontro, a garota hipnotizada tomou fôlego e gritou 

novamente no microfone. 

ɭ POR FAVOR, SAIA COMIGO SENPAI!! NÃO 

CONSIGO MAIS SUPORTAR A ANGUSTIA DE 

FICARMOS SEPARADOS!! NÃO PASSO UMA NOITE 

SEQUER SEM SONHAR COM NÓS DOIS FAZENDO 

AQUILO!!  

Espera, o que foi isso agora mesmo...?  

O silêncio retornou, mas como antes, durou poucos 

segundos. 

ɭUUUUUUUÔÔÔÔÔÔÔÔÔHH HHHHH!!!!!!!!!!  

Todos os garotos ɭ e algumas garotas ɭ presentes 

no salão, sacaram os seus celulares assim que a aluna 

de cabelos trançados começou a gemer e se tocar ali 

mesmo, em cima do palco, na frente de centenas de 

espectadores.   

Cadê o meu celular?! Meu celular?! NÃÃÃOOO !! 

Esqueci ele no quarto!!  
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ɭ Entendeu o que eu disse? Fora de controle... Acho 

que estou meio enferrujada. ɭ Yukino falou com um 

olhar entediado.  

De qualquer forma... Good job Yukino!  

Takato correu desesperado até o palco, tentando 

prevenir que um desastre ainda maior acontecesse. 

Porém, assim que segurou a mão direita da sua amiga, 

algo mais aconteceu.  

Foi como se o garoto tivesse sido atingido por um 

raio. Ap ós presenciar novamente o mesmo evento, 

notei imÌËÐÈÛÈÔÌÕÛÌɯØÜÌɯÖɯ×ÖËÌÙɯËÌɯȿÙÌÈÓÐáÈÙɯØÜÈÓØÜÌÙɯ

ËÌÚÌÑÖɀɯÏÈÝÐÈɯÚÐËÖɯÛÙÈÕÚÍÌÙÐËÖɯ×ÈÙÈ o jovem através do 

toque.  

ɭ UUUUUÔÔÔÔÔÔÔÔÔHHHH HHHHH!!!!!!!!!!  

Bem, o resultado disso tudo foi que os dois 

começaram a trocar amassos como se não houvesse 

amanhã.  

Os flashes dos celulares piscavam incessantemente. 

Parecia que eu estava em um grande ensaio 

fotográfico... Não, acho que estava mais para um festa 

rave. Um magnífico espetáculo que levantava gritos e 

urros do público . 

ɭ Pelo menos desta vez consegui propiciar um final 

agradável. ɭ Yukino cruzou os braços, claramente 

satisfeita.  

ɭ Agradável, eh?  

Você não acabou de destruir a vida dessas pessoas 

com apenas um toque? 
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ɭ Em breve retomarei o total controle sobre os meus 

poderes, podendo assim dar o primeiro passo rumo ao 

meu objetivo.  

ɭ Está falando da dominação mundial que você 

tentou no passado? 

A lolita  sorriu desdenhosamente.  

ɭ Fui mantida em cativeiro por 150 anos... O que 

acha que farei? ɭ Acenei com a cabeça, já sabendo a 

resposta. ɭ Irei enterrar aquele traidor maldito sob os 

escombros desta escola.  

ɭ E como você pretende alcançar isso?  

Yukino estendeu os braços e rodopiou, apontando 

para o aglomerado de alunos reunidos no salão.  

ɭ Destruirei tudo que é importan te para ele, 

começando por este prédio. Controlarei cada um destes 

estudantes, transformando-os em um exército, o qual 

usarei contra o meu carcereiro caso seja necessário. ɭ 

Falou num tom audacioso.  

ɭ Existem centenas de alunos aqui. Tocar cada um 

deles levará uma eternidade... ɭ Nesse instante, uma 

ideia passou pela minha cabeça. ɭ Espera... Há pouco, 

quando as mãos daqueles dois se tocaramȮɯÖɯȿ×ÖËÌÙɯËÌɯ

ÙÌÈÓÐáÈÙɯËÌÚÌÑÖÚɀɯÍÖÐɯÛÙÈÕÚÍÌÙÐËÖɯËÈɯÎÈÙÖÛÈɯ×ÈÙÈɯÖɯÎÈÙÖÛÖȭɯ

Isso pode significar que, após você ter me tocado com o 

objetivo de controlar a minha mente, talvez eu tenha 

ÎÈÕÏÈËÖɯÖɯËÖÔɯËÌɯÛÙÈÕÚÍÌÙÐÙɯÌÚÚÌɯȿÊÖÕÛÙÖÓÌɯÔÌÕÛÈÓɀɯ

através do meu toque. Subjugar todos os alunos da 

escola continuará sendo uma tarefa difícil, mas, com 

certeza, será bem mais efetivo se trabalharmos juntos.  
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A lolita levou uma mão ao queixo, considerando a 

minha opinião.  

ɭ É uma ideia plausível. Por que não fazemos um 

teste?  

Empolgado com a ideia de ter o meu próprio 

superpoder, fitei um pequeno grupo de garotas. Meus 

olhos examinaram meticulosamente o corpo de cada 

uma delas, como um degustador antes de dar a 

primeira garfada na comida.  

ɭ Bem, se vou arriscar a vida tocando uma pessoa 

sem o seu consentimento, pelo menos morrerei tocando 

alguém que agrade os meus olhos. 
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ɭ Miriam  Ertz ɭ 

ɭ Ninjin Gakuen - Primeiro Andar ɭ 
 

Depois de ser muito incomodada e de tanto andar 

por aí, o tempo passou. Quando me dei conta, a tal 

apresentação já tinha acabado e os corredores 

começavam a se encher lentamente. 

Natasha, a loira meio estranha que parecia ter virado 

minha sombra, puxou a saia que vestia para cima, 

parecendo meio incomodada por estar seguindo os 

ȿ×ÈËÙĢÌÚɯËÈɯÚÖÊÐÌËÈËÌɀɯÊÖÔɯÙÌÓÈñæÖɯÈɯÔÈÕÌÐÙÈɯȿÊÖÙÙÌÛÈɀɯ

de usar o uniforme escolar. Em seguida, olhou em 

minha direção. 

ɭ Sabe, Miriam, você é uma pessoa estranha. ɭ 

disse, enquanto olhava para mim de baixo para cima.  
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ɭ Ah é? E por que essa afirmação tão repentina? 

ɭ Você apareceu do nada na escola. ɭ Levantou o 

dedo indicador, como se estivesse numerando os 

motivos da afirmação. ɭ Veio do Brasil. 

ɭ E o que isso tem a ver com eu ser estranha? 

ɭ É estranho porque eu não sabia que as pessoas do 

Brasil viajavam. Achava que lá era só aquela tal de 

floresta Amniótica.  

ɭ Floresta Amazônica. E no Brasil não temos só isso! 

Fora as praias, cidades históricas e paisagens naturais, 

temos também um lugar odiado por todos, e que todos 

os dias esperamos que um desastre natural aconteça ali 

ɭ suspirei. ɭ Quantas lembranças... 

Natasha olhou para cima, inclinando a cabeça. 

Parecia estar tentando lembrar de algo. Subitamente, 

algum celular tocou. Era o dela. Olhou bem séria para 

o aparelho e então arregalou os olhos. 

ɭ Ai não, alguém entrou no nosso quarto e tá 

revirando tudo lá!  

ɭ E como diabos você sabe disso? 

ɭ Eu instalei um sistema de segurança lá, não é 

óbvio? ɭ a loira respondeu como se fosse a coisa mais 

normal do mundo.  

Imagino para o que ela precisaria de um sistema 

desse. Proteger algo de muita importância para ela é o 

mais provável. Dinheiro? Não, muito mainstream. 

Algum documento secreto do govern o? Ela não parece 

ser uma agente...  
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Pelo visto ainda não virei vidente e muito menos 

tenho uma bola de cristal, então tudo que fiz foi 

perguntar a ela: 

ɭ O que tem de tão importante no quarto pra você 

instalar um sistema inteiro de proteção contra furtos e 

afins?  

Natasha olhou ao redor e quando confirmou que 

ninguém a ouviria, chegou próxima ao meu ouvido e 

sussurrou: 

ɭ É um vaso. Comprei ele ano passado de um 

vendedor ambulante por 70¥. Ele é muito bonito, dizem 

que foi feito na fábrica aqui próxima da N injin e... 

ɭ Espera um pouco! ɭ Interrompi ela de forma 

bem grosseira, sacudindo minha cabeça em negação. ɭ 

Tá me dizendo que comprou um sofisticado sistema de 

vigilância, daqueles milionários, porque quer proteger 

um vaso fajuto?  

ɭ Você pega as coisas rápido! ɭ agarrou meu braço. 

ɭ Vamos, vamos! Para o quarto! 

Fomos em direção ao dormitório feminino. Os 

corredores da escola estavam bem tumultuados, devido 

ao grande fluxo de alunos procurando suas salas. Não 

se conseguia dar dois passos sem esbarrar em alguém. 

Neste meio tempo em que andamos pelos 

corredores, pude perceber os tipos de pessoas que 

zanzavam por esse hospício popularmente conhecido 

como escola. Quero dizer, não sei se posso considerar 

todos como pessoas. 
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Alguns corriam feito loucos. Outros est avam 

simplesmente deitados no meio do corredor, dizendo 

que estavam apreciando as estrelas. Tinha também os 

que pareciam viver num mundo fictício, fantasiados de 

super-heróis e batendo aleatoriamente em outros 

alunos. 

Vendo tudo isso, passo a pensar: onde a Natasha se 

encaixa nisso tudo. Concordo que ela é meio 

esquisitinha, mas no geral parece bem normal. Ao 

ÔÌÕÖÚɯÕÖɯ×ÈËÙæÖɯɁ,ÐÙÐÈÔɂɯËÌɯÕÖÙÔÈÓÐËÈËÌȮɯÌɯÕæÖɯÕÖɯ

Ɂ-ÐÕÑÐÕɂȭ 

Cruzamos um dos trocentos pátios da escola, e mais 

metade do campus infinito, para enfim c hegar no 

dormitório feminino. O local parecia ser de outra 

dimensão. Tudo arrumado e limpo, diferente da 

loucura geral desse lugar. 

 ÊÏÖɯ ØÜÌɯ ×ÖËÌÔÖÚɯ ÊÏÈÔÈÙɯ ÐÚÚÖɯ ËÌɯ Ɂ$ÍÌÐÛÖɯ

 ÔÈÒÜÚÈɂȭȭȭ 

ɭ Ei, Miriam, olha! ɭ Natasha apontou para a porta 

do nosso apartamento, que estava misteriosamente 

aberta... ɭ Alguém invadiu mesmo o quarto! ɭ 

Agarrou minhas bochechas ɭ Incrível, não...? 

ɭ Dá pra me largar?  

ɭ Precisamos tomar cuidado quando formos entrar. 

ɭ Me largou, finalmente. ɭ Nunca se sabe se o 

meliante ainda está lá dentro! Aposto que o responsável 

por isso é o maldito do- O QUE VOCÊ TÁ FAZENDO, 

MIRIAM?! DE ONDE VOCÊ TIROU ESSA ARMA?!  
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ɭ Eu sempre ando com uma 9mm, justamente pra 

pipocar esses malandrões. ɭ Verifiquei a munição, 

engatilhei a pistola, e tomei posição bem ao lado da 

porta. ɭ Agora fica quieta, eu cuido disso. 

Num movimento rápido e preciso, sai da cobertura, 

e avancei na direção da porta, em posição de tiro. Dedo 

no gatilho, um pouco de suor nas mãos. 

Porém, quando achei que iria ter ação... 

ɭ KYAA!!!  

ɭ Ah cara, é sério isso? 

... um negão aparece e berra feito uma menininha. 

ɭ Fizzy? O que você tá fazendo aqui? ɭ Natasha 

entrou correndo ao ouvir o grito. Eu? Bem, podemos 

ËÐáÌÙɯØÜÌɯÚĞɯÑÖÎÜÌÐɯÈɯÈÙÔÈɯ×ÙÖɯÈÓÛÖɯÌɯÔÈÕËÌÐɯÜÔɯɁFuck 

ÛÏÈÛɯÚÏÐÛɂȭɯ 

O negão Fizzy ficou completamente branco depois 

do susto que eu dei nele. Aqui, crianças, podemos ver o 

mais novo Michael Jackson. 

ɭ D-D-Deixa eu só me recuperar... ɭ Puxou um 

paninho do bolso do terno e secou as gotículas de suor 

que escorriam da testa. ɭ O sangue de Jesus tem poder, 

mina, acho que me caguei todo aqui. Cê não devia 

apontar essa porra pros outros assim não! 

ɭ Vê se me erra negão! Responde a pergunta da 

loirinha! ɭ Apontei a pistola para ele novamente. Não, 

eu não joguei a pistola para o alto de verdade. Atirei em 

um vaso que estava do lado dele. 

ɭ KYAA!! ɭ Mais um berro. ɭ C-C-Calma sua 

psicopata! Eu cheguei aqui agora também! 
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ɭ Não! O que foi que você fez, Miriam?! ɭ dessa 

vez foi a Natasha que berrou, correndo em direção ao 

vaso destroçado. Não me diga que era o vaso citado 

anteriormente... ɭ O que adiantou eu ter recebido a 

mensagem? Você destruiu minha preciosidade! ɭ 

chorava tanto que eu poderia nadas nas lágrimas dela, 

quem sabe até surfar. 

ɭ Como eu ia saber que esse era o vaso? Larga de 

palhaçada e se recompõe, Natasha. Depois eu compro 

um igual pra você. 

ɭ Sério? ɭ questionou com os olhos brilhando feito 

uma criancinha de desenho japonês. Eu apenas assenti 

com a cabeça e em resposta ela me abraçou. ɭ 

Obrigada, Miriam!  

ɭ Ei, eu também quero! Me dá um abraço! ɭ 

Reclamou o negão. 

Assim que Fizzy chegou próximo da Natasha, a 

mesma acertou um uppercut lindo no queixo dele. Se 

isso fosse videogame, o queixo dele teria voado pela 

janela. Mas prestando bem atenção, acho que voou de 

fato. 

ɭ Sem abraços? Tudo certo... nem precisava de 

queixo também. 

ɭ Vê se para de drama, negão. ɭ disse ao Fizzy, 

enquanto guardava a pistola. Ele apenas ficava me 

observando, provavelmente na espera de mais uma 

tentativa de assustá-lo. ɭ Explica o que aconteceu 

desde que chegou aqui. 
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Fizzy olhava para os lados enquanto arrumava a 

gola da camisa. Procurando alguém talvez? 

ɭ Eu tava lá do lado de fora do dormitório, quando 

ouvi uma barulheira vinda de dentro. Como eu sou 

curiosão, resolvi entrar aqui. Não vi problema em fazer 

isso já que a Amakusa-chi não estava aqui. ɭ suspirou, 

colocando os óculos escuros. ɭ Quando cheguei, a 

porta do quarto de vocês estava escancarada e tava 

tudo uma bagunça. A única coisa que eu achei foi esse 

papel. 

Peguei o bilhete, e por algum motivo, a letra de 

quem o escreveu era muito parecida com a minha. Onde 

está o livro? Era o que estava escrito. Até parece aquelas 

mensagens de filme de terror. 

ɭ Ɂ.ÕËÌɯÌÚÛâɯÖɯÓÐÝÙÖȳɂɯ4õȮɯ×ÌÕÚÌÐɯØÜÌɯÌÜɯÑâɯÛÐÕÏÈɯ

acabado as minhas dívidas na biblioteca... ɭ Natasha 

disse, coçando a cabeça. 

Isso tá muito estranho. Por que alguém invadiria o 

quarto e deixaria um bilhete? Geralmente tenta-se 

esconder as merdas dos traços... 

A não ser que você queira ser encontrado. 

ɭ Segura o bilhete virado para mim, Natasha. ɭ 

Entreguei-o para ela e puxei meu isqueiro. Acendi atrás 

do papel. ɭ Eu sabia. 

Uma nova mensagem apareceu assim que acendi o 

isqueiro. Alg uém sabia que eu iria pegar esse bilhete, e 

sabia que só eu saberia disso. 

ɭ O que tá escrito, Miriam? 

ɭ Tá dizendo aqui que o Fizzy é um cuzão. 
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ɭ Ei! ɭ Fizzy reclamou. 

ɭ Não tô brincando, olha. 

ɭ Ok... Cê tá me dizendo que alguém entrou no 

quarto de vocês só pra dizer que eu sou um cuzão? ɭ 

Fizzy interrompeu.  

ɭ Quem sabe. ɭ Dei de ombros. 

ɭ Olha, eu vou sair dessa roubada enquanto ainda 

dá tempo. Sabe, eu preciso estar vivo pra vender meus 

produtos, e andar com essa gostosa maluca é suicídio.  

ɭFizzy, você poderia ser um pouco menos rude e 

me chamar de linda ao invés de gostos... 

ɭ Eu tava falando da Miriam. Esse charme 

brasileiro is ÍÜÊÒÐÕɀɯÈÞÌÚÖÔÌȵ 

ɭ Cê vai ver o charme brasileiro quando eu arrancar 

as tuas bolas. Agora vaza daqui. ɭ Respondi. ɭ Cinco, 

quatro... 

Antes mesmo que eu pudesse chegar no três, Fizzy 

já não podia ser mais visto. Quem sabe já não estava à 

quilômetros de dist ância. Natasha entretanto, parecia 

estar decepcionada com o fato de não ter sido 

ɁÌÓÖÎÐÈËÈɂȭ 

ɭ O bilhete não dizia mais nada, Miriam? 

ɭ "ÓÈÙÖɯØÜÌɯËÐáÐÈȮɯÌɯÕæÖɯÌÙÈɯɁ%ÐááàɯõɯÜÔɯÊÜáæÖɂȭ 

ɭ Como assim? ɭ Mostrei o bilhete para ela. ɭ Não 

consigo ler. 

ɭ Tá escriÛÖɯ ×ÙÈɯ ÐÙɯ ÕÈɯ ÚÈÓÈɯ ËÌɯ Ɂ'ÐÚÛĞÙÐÈɯ ËÈɯ

'ÜÔÈÕÐËÈËÌɂȭɯ 5ÖÊ÷ɯ ÕæÖɯ ÊÖÕÚÌÎÜÌɯ ÓÌÙɯ ×ÖÙØÜÌɯ ÌÚÛâɯ

escrito em português. 
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Como se de repente tudo fizesse sentido para ela, 

Natasha arregala os olhos. 

ɭ Ooooh! Você enganou o Fizzy direitinho! Então 

esse é o tal jeitinho brasileiro. 

Levei minha mão à testa. Em seguida coloquei no 

ombro dela. 

ɭ Nunca mais fala isso, por favor. 
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ɭ Ninjin Gakuen - Sala de História da Humanidade ɭ 
 

ɭ É aqui? Essa porra não parece uma sala de 

história da humanidade.  

Estávamos dentro da suposta sala. Já haviam se 

passado duas horas desde a descoberta do bilhete. 

Passamos uma hora e meia arrumando a droga do 

quarto. Quando eu achar quem fez aquilo, vou fazer 

questão de enfiar meu punho na cara dele(a). 

ɭ Segundo o diretor, a humanidade não tem 

história alguma porque tudo o que fizemos no mundo 

foi merda atrás de merda... 

ɭ Ah, e os coelhos fizeram muita coisa mesmo. 

Natasha apenas deu de ombros. Faria o mesmo. 

ɭ Bem... ɭ cruzou os braços. ɭ O que a gente tem 

que fazer aqui? 

Ao olhar para o fundo da sala percebo a silhueta de 

uma mulher. Assim que a luz a iluminou, tive o 

vislumbre de algo que pensei ter deixado para trás. A 

maldita farda e a boina preta. 
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Natasha obviamente olhou para a mulher que estava 

na nossa frente, e em seguida para mim. A confusão 

estava bem marcada na cara dela. 

Um olhar perfurante, e um jeito de andar 

ameaçador, porém sensual. É assim que me 

descreveriam, se fossem bons escritores. Aquela era a 

Capitã Miriam, uma sombra que eu jamais poderia 

esquecer. 

ɭ D-duas Miriam?! Isso já é demais até para essa 

escola! ɭ Natasha dizia, em pânico.  

ɭ Tá bom, coelho, chega de brincadeirinhas, muito 

engraçado.  

ɭ Cheguei cedo demais. Vocês nem sabem sobre o 

livro ainda. ɭ a capitã dizia, enquanto chegava cada 

vez mais perto. 

O que caralhos tá acontecendo? A minha versão 

militar e aparentemente mais velha parou em frente a 

Natasha. Seus olhos que antes pareciam ameaçadores, 

brilhavam.  

ɭ Já faz tanto tempo... ɭ passou a mão no rosto da 

Natasha. ɭ Entretanto, parece que aconteceu ontem. 

ɭ Aconteceu o quê? ɭ Perguntei, encarando-a. 

ɭ Morte. O dia em que perdemos tudo que 

poderíamos amar e odiar ɭ respondia num tom 

melancólico, como se recordasse de uma lembrança 

dolorosa. 

ɭ Blá, blá, blá. Agora vai me dizer que tem um ser 

superpoderoso nessa escola que pretende matar todo 
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mundo e que somos as únicas capaz de impedi-lo. Ah 

é, e vai me dizer que você é do futuro também. 

ɭ Esqueci do quão esperta eu sou ɭ esboçou um 

sorriso, o qual ela claramente lutava para esconder em 

sua tristeza aparente. O que realmente aconteceu com 

ela?  

ɭ Uau! Uma Miriam do futuro! ɭ Nesse ponto, 

Natasha já havia se perdido no seu próprio mundo.  

ɭ Nenhuma de nós tem tempo para ficar brincando 

aqui, então tentarei ser o mais breve possível. 

ɭ Na verdade, eu tenho bastante tempo pra jogar 

fora. ɭ Natasha dizia enquanto se agarrava no braço 

da capitã Miriam. ɭ Você podia contar sobre o futuro, 

né? 

ɭ Tá doida? Nunca viu aqueles filmes em que vem 

alguém do futuro e fala sobre como é, e de repente fode 

a porra toda? Nem um pio sobre isso, cópia barata. 

ɭ Pensei que não acreditasse em mim. 

ɭ Não acreditei, pelo menos não até perceber a 

pulseira no seu braço esquerdo. 

A capitã Miriam, ou mais precisamente, eu, olhou 

para seu pulso esquerdo. O coelho nunca saberia dessa 

pulseira, por isso seria impossível ele copiá-la, ainda 

mais para fazer apenas uma brincadeira. 

Tem algo de muito estranho acontecendo aqui. 

ɭ Ɂ-æÖɯÚĞɯÓÌÔÉÙÌɯËÌɯÔÐÔȮɯÊÖÔÖɯÛÈÔÉõÔɯÝÐÝÈɯ×ÖÙɯ

mimɂ. 

Nunca pensei que ouviria isso novamente.
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ɭ Será que alguém pode, tipo, me explicar o que tá 

acontecendo aqui? ɭ Natasha perguntou. 

ɭ Chega disso, cópia. ɭ suspirei. ɭ Dá pra explicar 

toda essa palhaçada? 

A minha cópia do futuro olhou de relance para mim, 

e em seguida, sentou em uma cadeira no canto da sala. 

Cruzou as pernas. 

 ɭ Ainda hoje, acontecerá algo horrível nessa escola.  

ɭ O quão horrível estamos falando? ɭ perguntei.  

ɭ Centenas de alunos, mortos, apenas no dia de 

hoje. E fica cada vez pior. O mundo não será mais o 

mesmo depois desse acontecimento. 

A atmosfera ficou pesada. Ela dizia aquilo com uma 

seriedade impressionante. Era possível perceber a 

veracidade na fala.  

Entretanto, quem não parecia estar nem aí, era a 

Natasha. 

ɭ Coisas assim acontecem quase sempre por aqui. 

ɭ deu de ombros. ɭ Já não me surpreendo.  

ɭ E suponho que esse suposto livro pode ajudar? ɭ 

perguntei, ignorando a  loira.  

ɭ Sim, só que ainda não tenho ideia de onde posso 

encontrá-lo. ɭ colocou a mão no queixo. ɭ Preciso 

encontrar a Chapeuzinho. Ela é a única capaz de 

encontrar o lugar onde o livro fica guardado.  

ɭ Agora isso aqui virou contos de fada?  
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ɭ Você tá falando da Moeko, Miriam do futuro? ɭ 

Natasha perguntou. 

ɭ Ela mesma! Sabe onde a posso encontrar? ɭ 

Levantou da cadeira rapidamente, como se acendesse 

uma chama de esperança nos seus olhos. 

ɭ Ela é meio que um fantasma, só a vejo por aí com 

aquele garoto esquisito... acho que o nome dele é 

Mixinga...? Bixita? 

ɭ Preciso procurá-la ɭ foi até minha direção. ɭ É 

meio estranho, mas estou confiando em você, Miriam. 

Me ajude a encontrar o livro, ajude a nos salvar. É uma 

ordem ɭ prestou continência. 

Ficamos todas em silêncio. Encarei por um bom 

tempo a capitã. Seu olhar implorava por ajuda, mesmo 

que suas ações quisessem me ordenar. Foi nesse 

momento em que percebi que ela era mesmo eu. 

ɭ Esse livro será encontrado. Missão dada é missão 

cumprida! ɭ devolvi a continência.  

Mais nenhuma palavra foi dita, enquanto eu e a 

Natasha víamos a capitã ir embora em busca da tal 

menina do chapéu.  

Fitei a pulseira, relembrando o verdadeir o motivo 

de estar viva.  

ɭ Ɂ-æÖɯÚĞɯÓÌÔÉÙÌɯËÌɯÔÐÔȮɯÊÖÔÖɯÛÈÔÉõÔɯÝÐÝÈɯ×ÖÙɯ

ÔÐÔɂȭȭȭɯ.ɯØÜÌɯÚÐÎÕÐÍÐÊÈɯÐÚÚÖȮɯ,ÐÙÐÈÔȳɯ 

ɭ Quem sabe um dia eu te conto. Agora, vamos. 

Não queremos me decepcionar, não é? 

 



 

131 

Capítulo 3 

24 

ɭ Ishida  Souta ɭ 

ɭ Ninjin Gakuen ɬ Prédio Secundário - Sala do Primeiro 

Ano (E) ɭ 
 

A névoa começa a me envolver mais uma vez e sinto 

meu corpo deitar sobre a mesma cama de massagem de 

mais cedo. Ouço a doce voz da garota chamar meu 

nome mais uma vez... 

ɭ Ishida... 

ɭ Ah!  

Levanto com tudo. Mesa, cadeira e tudo o mais vai 

pelos ares. Gosuto sussurrara meu nome no meu 

ouvido, fazendo um calafrio fantasmagórico passar por 

toda a extensão da minha espinha até a ponta dos meus 

dedos. 

ɭ Que droga! Será que dá pra não arruinar o 

momento?! ɭ enrubesci de raiva. Só quem já foi 

acordado no meio de um sonho erótico conhece a 

sensação. 

ɭ Acho que você vai querer dar uma olhada isso. 

Levantei, praguejando. Do lado de fora, gritos 

femininos ecoavam e se aproximavam rapidamente. 

Espiei através da fechadura e mal consegui ver a dúzia 

de garotas que passou correndo. Um vulto as seguiu 

logo depois, tão depressa que era impossível distinguir 

sua forma.  

ɭ Você me chamou pra ver isso? Cruzes, me acorde 

quando... 
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ɭ Ei, espera! Tá olhando pra cá... 

A voz do fantasma estava abafada, visto que ele 

enfiava sua cabeça para fora da parede para olhar. 

Voltei a espiar pelo buraco. Reconheci a silhueta da 

senhorita Nakabayashi, a bibliotecária do colégio, e 

uma das poucas pessoas naquele manicômio que eu 

julgava normais.  

Ela, no entanto, não parecia nada normal envolvida 

por uma aura vermelha demoníaca e correndo de 

quatro feito uma aranha epiléptica.  

Antes que eu pudesse decidir que raios de nome 

deveria dar para aquilo, a mulher puxou um livr o sabe-

se-lá-de-onde e o ergueu bem acima de sua cabeça. 

Chame de intuição ou seja lá o que for, saí 

imediatamente de perto da fechadura. Um segundo 

depois, o livro atravessou a porta e, mais à frente, a 

placa de metal, deixando nelas sua forma perfeitamente 

esculpida. 

ɭ Ah, qual é... 

No instante que se seguiu, o que sobrou da porta foi 

despedaçado completamente pelo corpo da mulher, me 

fazendo cair para trás. Levei a mão até o bolso e apertei 

a chave de prata com força, como um amuleto de 

proteção, mas a coisa parou de avançar. Ao invés, olhou 

para mim por vários segundos, completamente parada, 

me analisando dos pés à cabeça.  

Mais um grito feminino veio do lado de fora. A 

mulher berrou e saltou, decidindo me ignorar e indo 
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atrás da garota.  Levantei e saí pela porta, logo atrás 

dela. Era a única saída, afinal de contas. 

A prima de segundo grau da Samara, que, ao que 

parecia, ia apenas atrás de garotas, saltou sobre sua 

vítima e a jogou contra o chão. Eu dei meia volta, 

assoviando casualmente e indo pro outro lado. Se não é 

comigo, não é comigo. 

ɭ Espere, Ishida! ɭ o fantasma chamou. 

ɭ Um Ishida morto é um Ishida triste. Tô fora.  

ɭ Não, olha! Observe com atenção... 

Suspirei, contrariado, e me voltei para a cena, sem 

saber ao certo que diabos ele queria que eu visse. Os 

cabelos da mulher se mexiam como se tivessem vida 

própria, aumentando de comprimento e agarrando a 

garota por diversos ângulos.  

Como tentáculos, as mechas de cabelo a levantaram 

no ar, enrolando-se sobre suas coxas, braços e seios. A 

garota gemia e gritava ao mesmo tempo, tornando 

duvidoso se ela realmente queria ser salva. 

Um a um, os tentáculos foram despindo os botões da 

camisa dela. Quando dei por mim, já estava tão 

hipnotizado que a ideia de ir embora tinha ido pelo 

ralo. Mesmo que custasse minha vida, eu tinha que 

assistir até o final. 

Uma das mechas envolveu a trava do sutiã da 

garota, pronta para tira-la. Meus olhos se arregalaram e 

meu coração disparou em face àquele momento 

glorioso... 

...que foi tirado de mim.  
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Com um único chute, uma nova figura feminina fez 

o corpo da bibliotecária tombar. Ela tentou se levantar 

em seguida, mas a mulher pisou sobre sua cabeça, 

fazendo a aura demoníaca que ela tinha parecer 

ridícula sob seus pés. 

Eu não sabia se era uma professora nova ou que 

diabos ela era, mas a figura vestida em uniforme militar 

já não parecia ter idade para frequentar um colégio. 

Seu olhar se voltou para mim, como se me 

desprezasse por deixar aquela garota ser pega sem 

fazer nada sobre aquilo. Devolvi o olhar de desprezo, já 

que ela não sabia apreciar uma obra de arte. 

A senhorita Nakabayashi, debatendo-se sob os pés 

de sua captora, jogava os cabelos para todos os lados. 

Seus gritos causavam um som estridente e nada 

agradável. Outro chute da militar a fez se calar. Ela 

fazia aquilo com tanta maestria que parecia já ter feito 

coisas parecidas centenas de vezes. 

ɭ Quieta! Sua disciplina é inaceitável. 

Um dos tentáculos da bibliotecária, posicionado 

estrategicamente dentro da saia da garota que havia 

sido feito de vítima, debateu-se num último esforço 

para arrancar sua calcinha e atirá-la para cima. 

A fio -dental azul bebê percorreu um arco 

milimétricamente calculado na minha direção, me 

atingindo bem no rosto. Finíssimo tecido, de fato. 

Naquele momento, senti um tipo diferente de aura 

demoníaca se formar, bem atrás de mim. Sentindo 

minha vida por um fio, resolvi me virar. Bem devagar...  
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Veja bem ɭ uma bibliotecária possuída pelo 

demônio, uma militar vinda sabe -se lá de onde com os 

pés em cima dela, e, bem embaixo do montinho, uma 

garota seminua, claramente desrespeitando todos os 

conceitos de moralidade ao vestir um pedaço tão 

insignificante de tecido azul. Mas, para quem vocês 

acham que a sempre certinha e justiceira do colégio, 

Amakusa Itsuki, apontava sua tão temida espada de 

madeira? 

Sim. O inocente garoto com uma calcinha na mão. 

Parabéns, senhorita Presidente do Comitê 

Disciplinar . Novamente, você chegou à conclusão 

errada. 

 


